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Recebl a Sua carta ontem,ou ante-ontem, e verlflquel satisfeito que 
não desistiu de voltar - Angola. 

Em primeiro lugar devo-lhe dizer que as noticias 
a esse respeito são muito mais animodoras do que seria de esperar; 

mas para vuma completa comprensaão do aque semvidamente lhe vou expor, 

terei primeiramentápe preambulazbobre acontecimentos surgidoéÃulti— 

mamente neste cidade. . 

Como decerto é do seu conhecimento,eu estou a trabalhar no Noticia, 

há já mais de um ano,e,portanto numa posíção mais ou menos boa para 

Saber do vai acontecendo nesta terra, : 

Tambem Éé do seu conhecimento certamente,que o Charulla éomprou'o 

dito jornal Átoda a restanté organização.Ou seja o Noticie ,Neográfi- 

ca,Miau e Listas Telefónicas de Ancsola.Em sumea um neg6c1oz1to na or- 

dem dos 25.0000 GontoB...0n0so. 

Ora o Charulla,pessoa que você conhece de sobejo, embora não tãmhem 

como. poderá supor,é,curiosamente um tipo das Astúrias Um macaco com 

imensa graça,um sugeito curiosamente cheio de ideias e um entusias- 

da de Angola,e de gente com talento e sobretudo de gente com ideias, 

capital único,que segundo 2s suas prõpríaé p;íavras ,tem real va- | 

2E Sbeiial e outro no míácado mundial. 

Pois eu que a ideia de o trazer de volta a esta terra,não me tem a- 

bandonado,lem brei-me duma curiosa comversa tida com o Charulta hí 

já uns meses,e que na altura teve o condão de me inquietar.Falawa- 

se náaltura das variadissímas hipoteses e projectos do Charulla e 

do que a compra do jornal podia acarretar e oferecer-nos. 

Entre outras aliciantes coisas de o Charulla falou,foi da possibi- 

dade de que ele tinha de fazer,(ideia essa do Vinhas e entremue ao 

Charulla para prociáímento)o museu de Arte Moderna.... 

Claro que ouvi atentamente a entãollamentação do Chamulla 

de não ter nem tempo nem ningúem que fosse capaz de pegar nisso e 

começar a trabalhar, 

Registei a histórka e aguardei o desen$rolar dos 

acontecimentos,.Nessa altura andava tudo,e principalmente o Charulla, 

muito nervoso com a compra ou .não do jornal.Pois tudo, ou quase tu- 

do estava depentonte dessa aquisição.Inclusive as nossas posições 
de empregados.SE a compra se realizasse,teriamos a larga alegria de 

iniciarmos uma nova vida,brilhantemente animadape ideias e realiza- 
ções_e compensadoramente pagas com um substancial aumento de ordenaa 

do como tal se veio a realizar.Caso contrário muitos de nós estariam 

na desagradável posiçao de nos encontramos no olho da rua.



Ora o tempo passou,a compra do jornal tornou-se um facto e com 

elas muitas outras coisass tal como oCharulla prometera.Mais,al- 

gumas foram largamente ultrapassadas êçurgíram novas. 

E aqui acabo,fecho o preambulo anunciado atrads. 

De posse de imformações suas de que facto a SAUDADE o não largava 

tal como eu previra,apressei-me a urdir a minha teia de intrigas 

purando pela testa ,da forma como dpoderia cá trazer e que isso re- 

presentasse mais dâque um simples regresso a nós... 

Cuidadosamente 

muni-me das informaçães necessárias destilei o veneno próprio,tra- 

mei a minha teia e apresentei-me ao Charulla de sorriso nos lábios., 

RESULTADOS: (dessa conversa): 

Iº—O0 Charulla aprecia-m muitissímo,e () 

tambem quer o seu regresso.(() ' 

2º9— O Museu entusiasma-o.MaS..c0ccococovne 

...Toem de ser algo em muito grande,em muito . bom,em muito louco, .Úni- 

ca escala que lhe interessa e que pode interessar a Angola.Para jêá 

fora de Iuanda.Possivelmente em Nova Lisboa,. 

3º . Terá de ser feito SÓ por malta de cá,com materiais de cá.O dinhe 

nheiro naão & problema,assim como assim aínda há muito dinheiro em 

Angola.,Teriamos uma campanha no Noticia e em todos os jornais de ' 

Angola,para esse fim.As madeiras de CABINDA PARA O MUSEU DE ANGOLA: 

.OS MÁRMORES DE MOÇAMEDES PARA O MUSEU DE APTE MODERNA DFE ANGOLA, etc, 

etoe,ete,A GULBENKIAN;O GOVERNO,O VINHAS,A DIAMANG,O CQAA“ÃXx 
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